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O SERVIÇO postal em Campinas: uma data histórica. 0 Estado de Sao 

Paulo♦ São Paulo, 29 jan. 1939. 

0 SERIO P0SÍAL m CAMPliS 
  

UMA DATA HISTÓRICA -2 , /. S ,> 

Quem estuda nos papeis velhos 
nosso passado e nossas tradições, 
terá, sempre um prazer espiritual 
em trazer para os dias de hoje os 
acontecimentos de outróra. Son- 
dar esses íactos, rever nomes, uns 
de grande avanço na íama pela 
posteridade afóra, outros modes- 
tos mas de especial significação 
histórica, nos traz á memória a vi- 
da de nossos antepassados e de 
nossa terra. 

Em nossa blbllographla históri- 
ca, pouco existe sobre correio. A 
nossa historia postal ainda se en- 
contra nos archlvos, para ser re- 
buscada, notadamente desde a 
época em que o correio começou 
a ter notável desenvolvimento, e 
Isso íol logo após a Independência. 

Desde então, o correio passou a 
ter caracter de serviço publico or- 
ganlsado. E' necessário, entretan- 
to, que se restaure sua historia, 
pouco ou nada conhecida; a sua 
evolução acompanhou sempre, par 
a par, o nosso proprlo progresso. 
Quem analysar a historia dc nossos 
correios, era confronto com a de 
cidades ou regiões de nosso palz, 
verificará que o desenvolvimento 
do seu serviço postal não só retle- 
cte o seu grau cultural, como tam- 
bem constltue um padrão eloqüente 
de seu progresso ou decadência. 

Graças a estudos phllatellcos, 
multa coisa sobre a nossa historia 
postal tem sido conhecida. O mes- 
mo se deu comnosco, quando pro- 
curamos estudar as peças da nossa 
collecção de carimbos de Campinas, 
cuja historia postal pudemos por 
esse melo estabelecer, desde os prl- 
mordlos. 

Cremos serem poucas as cidades 
ou localidades brasileiras em que 
se poderá restabelecer toda a his- 
toria de seus correios, com rique- 
za de particularidades, como o con- 
seguimos com a de Campinas. Des- 
sa historia, o dia de hoje asstgna- 
la uma data bastante significativa: 
ha 114 ames precisamente a 29 de 
Janeiro de 1825, partiu o primeiro 
correio de Campinas, então villa de 
São Carlos, para esta capital. 

Até aquella época não existia 
correio no Interior da Província de 
São Paulo, de caracter ofílclal, 
pois o publico se correspondia com 
as localidades próximas e, princi- 
palmente, com a capital, quotlsan- 
do-se para custear um portador das 
cartas ou, então, aproveitando-se 
de vlandantes occasionaes. Para o 
serviço de correspondência ofílclal, 
o governo utlllsava milicianos. 

Como correio mantido oíficlal- 
mente, havia o que se dirigia á 
CÓrte, estabelecido pelo bando de 
11 de Setembro de 1773, do capl- 
tâo-general de São Paulo, d. An- 
tônio Luiz de Souza, morgado de 
Matheus, bem como o de São 
Paulo á villa de Santos e desta á 
Côrte (e vice-versa), autorlsados 
pelo bando de 28 de Junho de 1798. 

. A Installação do serviço postal 
em Campinas data, portanto, da 
época em que elle se constituía de 
Unhas de correio, servindo um 
certo numero de localidades. A li- 
nha de Campinas, por exemplo, 
partia da capital passando pelas 
vlllas de Jundiahy, S. Carlos, Itu' 
e Sorocaba, tanto na Ida como na 
volta. O transporte das malas pos- 
taes era íelto por dois "pedestres", 
sendo um locallsado em Sorocaba 
e outro em Campinas, com os ven- 
cimentos de 240 réis diários. Com 
o desenvolvimento desse serviço 
publico, o numero de "pedestres" 
íol augmentado, tanto que era 
Novembro de 1833 Já existiam dois, 
somente para o serviço da capital 
á villa de S. Carlos. Nesse mesmo 
anno, Itu' e Sorocaba Já dis- 
punham de Unhas dlrectas para a 
capital de Província, passando so- 
mente por Jundiahy, com um "pe- 
destre" cada uma. 

Em toijas as vlllas servidas pela 
Unha de correio, havia um "admi- 
nistrador" (actual "agente"), esco- 
lhido e nomeado pela respectiva I— 

Camara, e ao qual competia toda 
responsabilidade e dlrecção do 
correio de sua localidade, sob as 
ordens do governo da Província e 
da Junta da Fazenda. Taes íunc- 
ções eram exercidas gratuitamen- 
te. "somente pela honra e conslde- 

! ração, que lhe deve resultar de se 
i prestar ao bem publico e conflan- 
| ça que se faz de sua pessoa, sen- 

do escolhido para esse objecto de 
1 tanta Importância, outro que con- 
. vem, que seja dotado de probidade 

1 e louváveis costumes". Para "ad- 
' mlnlstrador" do correio da villa de 

São Carlos foi nomeado, pela res- 
pectiva Camara, em 30 de Dezem- 
bro de 1824. o cidadão Bento Jo- 
sé de Abreu Alvares Guimarães (1) 
que íol, desta forma, o primeiro 
agente do correio de Campinas. 
Tratava-se de pessoa bemquista. 
pois foi procurador da Camara por 
tres vezes, sendo ainda commer- 
elante de fazendas, armarinhos, 
etc. Para "pedestre", a Camara es- 
colheu e nomeou José de Ramos. 

A criação dessa primeira Unha 
do Interior paulista deve-se a uma 
decisão do Conselho da Província 
de São Paulo, reunido em sessão 
de 24 de Outubro de 1824, em at- 
tenção ao que solicitaram as Ca- 

pital e as Vlllas de Jundiahy, São ehal Manuel da Fonseca Lima e 
Carlos, Itu' e Sorocaba", ao mesmo Silva (depois Barão de Suruhy e 
tempo em que communlcava a de- tio do Duque de Caxias), íol no- 
clsão do seu Conselho sobre a cria- meado para substltull-o o clrurglão- 
çâo da Unha de correio. A' Cama- 
ra da villa de Porto Feliz também 
foi enviado Igual offlclo, pois, de 
accórdo com o artigo 7.o da refe- 
rida "Instrucção", que era uma es- 
pecle de Regulamento, aquella lo- 
calidade poderia "estabelecer huma 
Administração no seo Destrlcto 
mandando um Pedestre a sua con-l 
ta condizlr á Itu' nos seus devidos 
tempos as cartas que forem do seu 
Destrlcto e levar as que a elle se 
dirigem". 

Conforme o artigo 8 o da men- 
clanada "Instrucção". o correio sa- 
hlrla da capital nos dias 2, 12 e 22, 
chegando a Jundiahy nesses mes- 
mos dias; a São Carlos a 3. 13 e 
23; a Itu' a 4, 14 e 24; a Sorocaba 
a 5, 15 e 25, onde estacionava um 
dia. regressando a Itu' a 7, 17 e 
27; São Carlos a 8, 18 e 28; Jun- 
diahy a 9, 19 e 2g; e_ finaimente/ 
a São Paulo a 10. 20 e 30. Respon- 
dendo ao offlclo de 25 de Novem- 
bro de 1824, enviado pelo presiden- 
te da Província e Juntando a "Ins- 
trucção", a Camara de Sorocaba 
offlclava em 16 de Janeiro de 182'i 
ler conimu nlcado, uaquella mesma 
data. "ás Camaras de Itu' e São 
Carlos, partlclpando-lhes que no 
dia 27 co cen-enia mez ha de sa 
desta Villa o dito Correio nam nn - , 
dia trinta c , tenoia para resolver o assumpto c. dia trinta se achar nessa cidade", assim, em o da sxain J 

mór Joaquim Antonlo Pinto, que 
frente se achava a asslguatura de 
Antonlo Francisco Guimarães, o 
conhecido "Bahia", apresentavam 
um "abalxo-assignado" ao Presi- 
dente da Província, conselheiro 
Miguel de Souza Mello e Alvlm, 
pedindo a criação de "mais um 
correio desta Villa para essa Ci- 
dade afim de ficar de cinco em 
cinco dias", o que íol attendldo. 
Entretanto. José Carlos Pereira de 
Almeida Torres, segundo visconde 
de Macabé, quando exercia a 
Presidência da Província de são 
Paulo, pelo aviso de 24 de Dezem- 
bro de 1842, como "presente" de 
Natal aos campineiros, ordenava 
"que desde Já cesse tal correio" <5 
em 5 dias), "restabelecendo-se a 
pratica seguida anteriormente de 
haver somente para alll" (Campi- 
nas) "correio de dez em dez 
dias"!... 

Mas. 14 annos depois, em 1856, 
foi restabelecido o correio de 5 em 
5 dias. A Camara Municipal de 
Campinas, em offlclo de 14 de 
Abril, Juntando um "abalxo-assi- 
gnado de vários cidadãos", pleitea- 
va aquelle melhoramento postal. 
Como nessa época Já se achasse 
em vigor o novo regulamento pos- 
tal. de Dezembro de 1844. o Gover- 
no da Província não tinha compe- 

Em face dessa commuulcaçâo 
dos dispositivos do artigo 8.o da 

"Instrucção". infere-se que a pri- 
meira mala postal deve ter chega- 
do á villa de São Carlos, vinda de 
Sorocaba, via Itu'. em 28 e partido 
para São Paulo no dia 29 de Ja- 
neiro de 1825. 

De accórdo com o horário da 
partida e chegada dos "pedestres" 
em cada u«ia das vlllas. Campinas 
dispunha de correio de 10 cm 10 
dias. O "pedestre" transportava a 
mala, fechada com cadeado do 
qual havia tantas chaves quantas 

assim, em 3 de Maio dirlglu-se no 
ministro do Império, dr. Luiz Pe- 
reira do Couto Ferraz (depois Ba- 
íol, Por Isso, o segundo "adminis- 
trador" do correio de Campinas. 

Em portaria de 2 de Junho de .. 
1847. do mesmo Presidente da Pro- 
vincla, é depois nomeado "admi- 
nistrador" Custodio José Ignaclo 
Rodrigues (2), vulgo "Custodio 
Manco" que, por essa época, regia 
uma escola publica Installada no 
antigo edifício. Já demolido, do 
Paço da Camara e Cadela Publica, 
c onde também se encontrava a 
"administração" do correio. Esse 

O "administrador" de cada locali- 
dade ficava de posse de uma chave, 
para abertura e fechamento da 
mala. 

Em documento datado de 11 d» 
Fevereiro de 1829, encontramos co- 

maras das vlllas beneficiadas. Tal mo sendo "administrador Interino" 
decisão se baseou ainda num pa- do correio da villa de São Carlos, 
recer do então tenente-coronel Ra- Matheus Lourenço da Silva Paes 
phael Tobias de Aguiar. que, conforme verificamos na fo 

Em 25 de Novembro de 1824, o lha de recenseamento daquelle ar.- 
presldente da Província. Lucas An-' no. era "calxeiro" de Bento José da 
tonlo Monteiro de Sarros (depois Abreu Alvai.es Guirnarge3 solteiro, 
barão de Congonhas), enviou ás com 20 annos de e(jadei Allá3i „ 
Camaras das vlllas de Jundiahy,; "administrador" eííectivo, Bento 

cdiílclo, que antigos campineiros 
as localidades servidas pela correio. ] chamavam "cadela velha", estava 

situado no mesmo local onde hoje 

um 
de' 

Publico estabelecido entre esta ca- 

José de Abreu Alvares Guimarães, 
7 

São Carlos, Itu* e Sorocaba 
offlclo-circular acompanhado uc Bomení;e se exonerou do cargo a 
uma "Instrucção para o Correio, . _T . ^ J de Novembro de 1844, quando, pe 

lo Presidente da Província, Mare 

1 se encontra o monumento a Car- 
los Gomes, na actual Praça Bento 
Quirino. O correio estava locallsa- 
do na esquina formada pela rua 
Direita (actual Barão de Jaguara) 
com a rua da Cadela (actual Ber- 
nardino de Campos). 

Devido ã interrupção de nossas 
investigações históricas sobre o cor- 
reio de Campinas (3), não podemos 
citar nomeações posteriores, basea- 
das em documentos officiaes, mas 
no "Almanack de Campinas, para 
1871", de José Maria Lisboa, encon- 
tramos, já com a denominação do 
cargo de "Agente", o capitão Mi- 
guel Caetano Alves Fragosa, o co- 
nhecido "Capitão Fragoso" dos ve- 
lhos campineiros. Em 1856, o capi- 
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tâo Fragoso era vereador á Camaral 
Municipal de Campinas. Podemos 
dizer ainda que, em 1857, segundo [ 
o "Almanack Paulistano" desse | 
anno. Custodio José Ignaclo Ro-| 
drlgues, o terceiro "administrador", 
ainda continuava exercendo taes 
íuncções. sob o titulo de "Agente". 

Em 1883 a agencia estava a car- 
go de Joáo BapL sta dos Santos 
Cruz. substituído, já no regime 
republicano, pelo major Gabriel 
de Carvalho, o ultimo agente do 
século XIX. 

Attendendo ao seu progresso e 
ás necessidades de seu comnierclo.; 
em Outubro de 1841, 52 negocian- 
tes da villa de São Carlos, a cuja' 

rão e Visconde do Bom Retiro). 
Este, pelo aviso de 26. autorlsou 
tal providencia. 

Tal ío!, entretanto, o desenvol- 
vimento do serviço postai em 
Campinas que. no dia 2 de Outu- 
bro de 1867, era inaugurado o "Cor- 
reio diário, conduzido em carros, 
entre esta Cidade e a Capital da 
Província". 

Para aquilatarmos do aotr.al pro- 
gresso do correio de Campinas, 
basta confrontar a arrecadação 
postal e telegraphlca de 1935, cx- 
trahlda do Eelatorlo desse anno (o 
ultimo que pudemos conseguir), 
relativa ás 30 dlrectorias regionaeâ 
então existentes no Brasil, com a 
da agencia de Campinas: 

0 

£ O 
4 & í 

Quando a villa de Siio Carlos 
foi elevada A categoria de 
cidade, cora a niudança do nu- 
me para Carapinas, era 1842, o 
respectivo correio passou a usar 
ura carimbo circular cora a le- 
genda "CORREIO RE CAMPI- 
NAS", conforme "fac-simile" 
acima. Esse carimbo é encon- 
trado era antigas sobre-cartas, 
não síi anteriores como tninbeiu 
posteriores á circulação do sel- 
io postal adhesivo, iniciada cm 
1843. Em cartas datadas de 1857 
ainda se vê esse niestuo carim- 
bo, pois foi usado durante uns 
15 annos. 

: São Paulo  19.939:7558800 
Dlstrlcto Federal 13.058:5298600 

IVo Grande do Sul 6.340:2368900 
Dlrectorla Geral 5.539:4448800 
Bahia  3.817:8778000 
Bello Horizonte . 3.282:7848000 
Pernambuco . .. 2.803:7753100 
Nictheroy  2,691:9793000 
Pa/aná  2.441:9968200 
Botucatu'   2.132:7118400 
Ceará   1.864:5383000 
Santa Catharina 1.816:4738000 
Juiz de Fóra .. 1,732:3353603 
Campanha .. .. 1.696:1948100 
Santa Maria .. , 1,470:2068400 
Parahyba  1,372:2228400 
Ribelráo Preto .. 1.287:22.18700 
Pará   1.106:5188600 
Esp rito Santo .. 1.077:6008400 
Amazonas e Acre 1.027:8108300 
CAMPINAS .. .. 1.017:5468400 
Plauhy  997:4238300 
Maranhão   992:834$20a 
Rio Grande do 

Norte  971:2528200 
Uberaba  789:5788900 
Alagoas  755:3328300 
Diamantina .. ., 703:2838400 
Sergipe   611:8728400 
Corumbá  547:3508500 

j Goyaz  511:3358200 
i Cuyabá  270:5478700 | Vejamos agora a evolução. A 
' renda da agencia do correio de 

Campinas, no exercício financei- 
ro de 1851J52, foi de 437$090!... 

Roberto Thut 
1) Bento José de Abreu Alva- 

res Guimarães (segundo Silva Le- 
me. vol. VIII, tit. Macieis, pgs. 218 
e 219). era natural dg S. Tlvago 
do Candoso, Braga (Portugal), fi- 
lho de Aníonio de Abreu e d. 
Joanna de Abreu. Casou-se em 
1820, em Piracicaba, com d. Ma- 
ria Luiza da Natividade. filha do 
tenente José Joaquim de Sampaio. 
Desse casamento, nasceu, entre ou- 
tros filhos, Joaquim José de 
Abreu Sampaio, que se casou, em 
segundas nupclas. com d. Maria 
das Dores Vidal, filha de dom Ro- 
mão Vidal. Dahi a origem da fa- 
mília Abreu Sampaio Vidal, mui- 
to conhecida em São Paulo. 

2) Nos arch-vos da Dlrectorla 
Geral dos Correios, no Rio de Ja- 
neiro, figura como sendo Custodio 
José Ignaclo Rodrigues o "primei- 
ro administrador" da agencia pos- 
tal de Campinas. nomeado por 
portaria do Presidente da Pro- 
víncia de São Paulo,' de 2 de Ju- 
nho de 1847. Todavia, como vimos, 
muitos annos antes dessa data Já 
haviam sido nomeados outros "ad- 
ministradores", Graças, porém, a 
esse rellcario precioso de nosso 
passado, que é o Archlvo Publi- 
co do Estado, pudemos colher os 
elementos irrefutáveis para estas 
notas, quasi todas inéditas. Al- 
gumas dellas conseguimos nos ar- 
chivos da Gamara Municipal de 
Campinas, dentre as quaes a "Ins- 
trucção" que regulou a primeira 
1 nha de correio do interior pau- 
lista . 

3) A causa da interrupção de 
nossas pesquisas Justifica-se pelas 
razões já expostas por um histo- 
riador paulista, em carta dirigida 
ao sr. secretario da Educação c 
publicada recentemente pela im- 
prensa. em que solicitava a ado- 
pção do horário das bibliothecas 
para o nosso Archivo Publico. 
Não podemos, por isso, deixar de 
subscrever o pedido formulado no 
actuai titular da Educação, espe- 
rando que s. exa. não deixará de 
pôr em pratica a Justa medida 
pleiteada. 

CARLOS 

Nesta Robre-carta, que também data de mais de cem annos 
e foi remettida da villa de ^âo Carlos para o Rio de Janeiro, vê-se 
um outro typo de eai-imbo com n legenda "S. CARLOS", ditferen- 
te do anterior. Esse novo carimbo vciu substituir o anterior, em 
meados de 1S2P. em virtude de uma reclamação do prourio agente 
ao governo, pela sua má qualidade. 

Foi usado. Ininterruptamente, até 1843, quando a villa de S. 
Carlos foi elevada á categoria de cidade, com o nome de Campinas, 

Antiga sobre-carta remettida da villa de São Carlos (actuai 
cidade de Camninns>), para o Rio de Janeiro, lia mais de cem annos- 
vemlo-se o carimbo com a legenda "S. CARLOS" apposto de 
correio da procedência. Esse carimbo foi usado desde o Inicio do 
correio naquella localidade (1825) até 1820. (Peça da collecção de 
"Carimbos de Campinas", do autor). 


